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RESUMO 
 
Este trabalho se propõem a caracterizar o público masculino, perpetrador de violência, 
atendido pelos alunos do Curso de Psicologia, vinculados ao Projeto Núcleo de Apoio 
aos Direitos da Mulher (NADIM), da Universidade Feevale, no Juizado da Violência 
Doméstica de Novo Hamburgo. A partir de uma pesquisa documental, de cunho 
exploratório, analisou-se 30 registros de triagens realizadas de março a julho de 2018. 
Considerou-se as variáveis de idade, situação empregatícia, tempo de relacionamento 
e identificação de violência sofrida. As demandas relatadas foram lidas e 
categorizadas de acordo com os tipos de violência citados na Lei Maria da Penha. Os 
resultados apresentam homens entre 20 e 63 anos (M=39,03; DP=11,59). Desses, 16 
estavam trabalhando, 10 estavam desempregados e quatro não foram encontradas 
informações nos registros. O tempo de trabalho variou entre três meses e 15 anos. O 
tempo de relacionamento é de um ano a 25 anos. Em relação a violência sofrida pelos 
homens, foi identificada a violência psicológica em 22 relatos, a violência física em 
seis, três não foi identificado nenhum tipo de violência e um não havia registro do 
relato no documento. Observou-se que os homens apresentam relações relativamente 
duradouras, à medida que também se identifica violência sofrida nos relatos. Assim, 
pode-se supor que a violência na conjugalidade vêm sendo perpetrada por homens e 
mulheres em diferentes proporções. Nesse sentido, ressalta-se a importância de 
conhecer o público perpetradores da violência, assim como incluí-los nas ações de 
prevenção. 
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